42. O Cardeal Hugolino manda que se cure 
1 Quando o bispo de Óstia, que depois foi apostólico, viu que o bem-aventurado Francisco tinha sido e ainda era sempre tão austero com o seu corpo, e principalmente que começara a perder a luz de seus olhos mas não queria fazer-se curar disso, admoestou-o com muita piedade e compaixão dizendo-lhe: 
2 “Irmão, não ages bem quando não deixas que te ajudem na doença dos olhos, porque para ti e para os outros são muito úteis tua saúde e tua vida. 
3 Pois se tiveste compaixão de teus frades e sempre foste e és misericordioso com eles, não deverias ser cruel contigo mesmo numa necessidade e enfermidade tão grande e manifesta. 
4 Por isso eu te mando que te faças ajudar e tratar. 
5 De maneira semelhante, dois anos antes de sua morte, quando já estava muito doente, especialmente da enfermidade dos olhos, e morasse numa pequena cela feita de esteiras junto de São Damião, considerando e vendo o ministro geral que estava tão afetado pela doença dos olhos, mandou-lhe que fizesse e deixasse ajudar e tratar. 
6 Chegou a dizer-lhe que queria estar presente quando o médico começasse a tratá-lo, principalmente para que se fizesse cuidar mais seguramente. E para confortá-lo, porque estava muito afetado por isso. 
7 Nesse meio tempo, fazia muito frio e o tempo não era apropriado para as curas.
